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O Brasil vem acumulando importantes vitórias na área de vigilância epidemiológica, prevenção e controle
de doenças. Segundo o Ministério da Saúde, a queda da taxa de mortalidade materno-infantil no país pode
estar associada a uma melhoria no acesso e na qualidade do atendimento pré-natal e do parto, assim
como no planejamento familiar.  Este  é  um estudo quanti-qualitativo  que objetivou investigar  óbitos
materno-infantis  ocorridos  em 2015 e  avaliar  a  qualidade do  pré-natal,  na  percepção de  gestantes
atendidas pelo Sistema Único de Saúde, em Ouro Preto-MG. Os dados sobre os óbitos infantis, como: tipo,
local de ocorrência, número de consultas pré-natais e outros, foram coletados de prontuários hospitalares
e dados sobre a qualidade do pré-natal foram obtidos por meio de entrevistas abertas com as puérperas.
Estas  foram  convidadas  a  participarem  do  estudo  e  fizeram  parte  de  uma  amostra  de  conveniência.  O
critério de saturação foi utilizado para limitar o numero de entrevistas que fizeram parte da análise (16).
Os dados quantitativos foram analisados no programa SPSS v. 18 (estatística descritiva: frequência de
eventos) e os dados qualitativos, por meio da Análise de Conteúdo. Até o momento, ocorreram 8 óbitos
fetais, 6 óbitos infantis e 1 óbito materno, e foi possível investigar 66,7% desses óbitos. Apenas uma
gestação  foi  agravada  por  síndrome hipertensiva,  a  maioria  dos  partos  foram vaginais  (60%)  e  os
nascimentos foram prematuros (90%). A qualidade do pré-natal na percepção das puérperas mostrou-se
satisfatória e esteve fortemente vinculada às orientações recebidas dos diferentes profissionais da saúde,
nos grupos de vivência, onde se sentiram à vontade para sanar suas dúvidas e trocar experiências. O
papel do nutricionista teve destaque, devido às orientações sobre o aleitamento materno, alimentação da
gestante e da criança e hábitos saudáveis. Os resultados apontam para uma assistência pré-natal de boa
qualidade e favorável à saúde do binômio mãe/filho.

Instituição de Ensino: Universidade Federal de Ouro Preto


